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Editorial

A

Dr. Benjamin Baptista de Almeida
Presidente da SOMERJ

Caros leitores

pós 1 ano de intenso tra-
balho, chegamos ao XII 
Congresso da SOMERJ e 
coroamos o nosso Progra-

ma de Educação Médica Continuada 
cumprindo um dos objetivos estatutá-
rios de nossa associação: a difusão de 
conhecimento científico. 

Após estar em Petrópolis, Nova 
Friburgo, Angra dos Reis, Campos, Ita-
peruna, Vassouras, Teresópolis, Nova 
Iguaçu e Rio de Janeiro, a décima-se-
gunda edição do congresso da Somerj 
retorna a Niterói (lá estivemos em 
2001), no ano da comemoração dos 
90 anos da Associação Médica Flumi-
nense, 90 anos de gloriosa existência, 
berço de grandes nomes da medicina 
do nosso estado. Certamente uma 
grande sorte e uma grande honra para 
a SOMERJ. 

Realizar um congresso médico 
não é atividade simples. Desde a idea-
lização, planejamento e, por fim, sua 
execução demanda trabalho incessan-
te e dedicação para que tenhamos su-
cesso. E precisamos do engajamento e 
comprometimento de muitas pessoas. 
E são a essas pessoas a quem quero 
agradecer por todo o empenho: que-
ro começar pela Dra. Zelina Maria da 
Rocha Caldeira, presidente da AMF, 
que prontamente colocou à nossa 
disposição a sede da sua associação 
para a realização do congresso, agra-
decimentos extensivos a toda sua dire-
toria. Agradeço a nossa Comissão Or-
ganizadora que debruçou-se sobre os 
vários temas propostas e, em conjunto 
com a Comissão Científica, planejou 
todas as atividades que assistimos ini-
ciando pelos cursos pré-congresso de 
antibioticoterapia e pediatria. Que-
ro fazer um agradecimento especial 
à presidente da Comissão Científica, 
Dra. Marília de Abreu Silva que foi 

incansável e sempre esteve disponível 
durante todo o planejamento das ati-
vidades programadas. Marília, receba 
o nosso agradecimento do fundo do 
coração. A SOMERJ se sente honrada 
com sua presença em nossa diretoria. 

Igualmente, agradeço a todos os 
palestrantes que, com desprendimen-
to, aceitaram o nosso convite para 
compartilhar sua sabedoria e seu co-
nhecimento sobre os temas que abor-
damos e que também muito nos aju-
daram a divulgar nosso congresso.

Um congresso não se faz sem par-
cerias e nossos parceiros se fizeram 
presentes: AMF, CREMERJ, AMB, SO-
PERJ, UNICRED SERRAMAR, UNICRED 
NITERÓI, UNIMED LESTE FLUMINEN-
SE, LIBBS, HABITAT CONSULTÓRIOS. 
Um agradecimento especial a todos 
eles.

Não poderia jamais esquecer o 
trabalho executado pelos nossos fun-
cionários, André e Leny e toda a equi-
pe da Inovação com Simone, Marcon-
des, Sandra e Marcelo, que muito se 
esforçaram e deram toda a sua capa-
cidade de trabalho para planejar as 
atividades com muito carinho e amor e 
que esperamos tenham sido do agra-
do de todos. 

Além dos dois cursos pré-congres-
sos, tivemos duas conferências, um 
simpósio satélite e dezesseis mesas 
redondas que abordaram temas de in-
teresse para todos os colegas inscritos. 
A novidade nessa edição do congresso 
foi a inscrição de 57 trabalhos cien-
tíficos em e-posteres que despertaram 
o interesse dos presentes. Na matéria 
da cobertura do congresso vejam os 
trabalhos premiados.

A partir de agora começamos a 
pensar no XIII Congresso da SOMERJ.

Boa leitura. 
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Toma posse a nova diretoria da Asso-
ciação Médica da Região dos Lagos
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Suplementar

Sociedade Médica de Barra Mansa 
apoia whorkshop sobre abordagem à 
tentativa de suicídio

Sobrevida de Hemodialisados e sua Asso-
ciação com os Polimorfismos dos Genes 
da ECA e do Angiotensinogênio.

Trabalhos apresentados no XII Congresso

A importância clínico-cirúrgica da 
artéria obturatória variante: Corona 
Mortis

Associação entre Síndrome de 
Burnout e sintomas depressivos em 
alunos do curso de medicina

XII Congresso da SOMERJ
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Saúde Suplementar

Saúde Suplementar

O
Dr. José Ramon Varela Blanco 
Diretor de Marketing e 
Empreendimentos 

segmento da Saúde Su-
plementar vive um mo-
mento de extrema gravi-
dade. Empresas em que 
a gestão é dominada 
pelo capital estrangeiro já 

anunciaram o fechamento de opera-
ções em alguns estados do nordeste. 
O noticiário econômico nos dá conta 
de seus nomes. Não é fato novo, é 
apenas uma repetição do que ou-
trora ocorreu com outra empresa do 
mesmo setor. 

Não fosse apenas isso, vemos 
operadoras no grupo de autogestão 
em permanente crise, e deste modo 
chegaram a solicitar à COMSSU 
(Comissão de  Saúde  Suplementar) 
a não aplicação de qualquer rea-
juste ao final da data de aniversário 
do reajuste anterior. Evidentemente, 
por se tratar de afronta à legislação 
que regula a matéria, foram feitas 

novas rodadas de negociação que 
garantisse um acordo entre as par-
tes. 

A COMSSU do Rio de Janeiro 
é composta por membros do CRE-
MERJ, SOMERJ, Sociedades de espe-

PETROBRÁS DISTRIBUIDORA  R$ 122,65    (01/06/19)

CEF      R$ 105,00    (01/10/19)

CASSI (BB)     R$ 103,70    (01/10/19)

SULAMÉRICA    R$ 103,00    (01/09/19)

SOMPO     R$ 102,50    (15/11/19)

FIOSAÚDE     R$ 102,37    (01/10/19)

CABERJ     R$ 102,00    (01/07/19)

CAURJ     R$ 100,50    (01/07/19)

BRADESCO/MEDSERVICE  R$ 100,00    (15/10/19)

PASA      R$ 100,00    (15/10/19)

PORTO SEGURO    R$ 98,00    (01/08/19)

AMIL      R$ 96,00    (01/09/19)

VISION MED/GOLDEN   R$ 95,50    (01/09/19)

DIX / MEDIAL    R$ 93,00    (01/10/19)

POSTAL SAÚDE    R$ 90,00    (01/10/19)

cialidades, Associações de Bairro em 
número de 2, para cada uma delas 
que designe seus representantes.

Deste modo os valores acorda-
dos tendo a consulta médica como 
base seguem anunciados:

Reunião da COMSSU com Bradesco Saúde
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Aconteceu

N
Toma posse a nova diretoria da Associação 
Médica da Região dos Lagos

o dia 27 de setembro pas-
sado, a Associação Médica 
da Região dos Lagos deu 
posse aos membros de sua 
nova diretoria recentemente 
eleita. Em concorrida ceri-

mônia realizada no Clube do Canal, a 
SOMERJ esteve representada pelo seu 
vice-presidente para a Região dos La-
gos, Dr. Cícero Silveira Costa. A nova 
diretoria ficou assim constituída:

Dr. Luiz Waldir Belo Machado, Dr. Ronaldo Azevedo Vieira, a nova presidente, Dra. Carmen Campos 
Fernandes, o Coordenador da Delegacia do CREMERJ em Cabo Frio, Conselheiro Rodrigo Maia da Costa, 
Dr. Osmane Sobral e Dr. José Marcos Barroso Pilar 

Presidente
Dra. Carmen Campos Fernandes
1ª Vice-Presidente
Dra. Helena Cristina Manhães de 
Abreu
2º Vice-Presidente
Dr. Luiz Waldir Belo Machado
1º Secretário
Dr. Everton Gonçalves de Freitas
2ª Secretária
Dra. Beatriz Bussade Pillar
1º Tesoureiro
Dr. Ronaldo Azevedo Vieira
2º Tesoureiro
Dr. Marcelo Tutungi Pereira
1º Diretor Social
Dr. Ailson Tenório Cavalcanti
2º Diretor Social
Dr. André Santiago Brum Marques
Diretor de Patrimônio
Dr. Acácio Nuno Pires de Vasconcelos
Diretora Científica
Dra. Ana Lia Ferreira de Oliveira 
Siqueira
Diretor de Esportes
Dr. Francis Machado da Silva Melo
Diretor de Informática
Dr. Marco Antônio Couto
Delegados Titulares a SOMERJ
Dr. Ronaldo de Azevedo Vieira e 
Dr. Luiz Waldir Belo Machado
Delegado Suplente a SOMERJ
Dr. José Marcos Barroso Pillar

O Vice-Presidente da SOMERJ para a Região dos Lagos Dr. Cícero Silveira Costa cumprimenta a nova 
presidente, Dra. Carmen Campos Fernandes. 

A SOMERJ parabeniza os novos eleitos desejando uma 
profícua e exitosa administração levando sempre adiante 
os ideais associativos e a defesa dos médicos da região. 
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Aconteceu

O
Sociedade Médica de Barra Mansa apoia whorkshop 
sobre abordagem à tentativa de suicídio

número de suicídios de jo-
vens no Brasil, chamou a 
atenção do nosso associa-
do, médico anestesista Dr. 
Jorge Luiz Carvalho Vigorito 
Junior, que fez o movimento 
para trazer o assunto para 

ser divulgado em Barra Mansa, sendo 
reforçado pelo nosso diretor Dr. José Luiz 
Ciuldin Braga, que recebeu o apoio de 
toda a nossa Diretoria. O evento recebeu 
o suporte da Sociedade Médica de Barra 
Mansa, Somerj, Clínica CASA (Serviço de 
Saúde Mental e Clínica de Recuperação) 
e Unimed Barra Mansa. Foi ministrado 
no dia 29/06/2019, pelo Major do Cor-
po de Bombeiros da Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo DIÓGNES MARTINS 
MUNHOZ, especialista em atendimento 
à tentativa de suicídio.

O público alvo foi de voluntários do 
CVV (Centro de Valorização da Vida), 
psicólogos, psiquiatras, pedagogos, en-
fermeiros e familiares de tentantes. O 
palestrante falou sobre as técnicas utiliza-
das durante um atendimento, ressaltan-
do sempre o respeito e humanização que 
o profissional de emergência deve ter 
com a vítima, encerrando com a seguinte 
frase: “NÃO É PRECISO SER UM HERÓI 
PARA SALVAR VIDAS. SE IMPORTAR JÁ É 
UM BOM COMEÇO”.
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1º Prêmio

Sobrevida de Hemodialisados e sua Associação 
com os Polimorfismos dos Genes da ECA e 
do Angiotensinogênio.

Instituição: Universidade Federal do Rio de Janeiro

Autor(es): Mauro Alves; Nelson A. de Souza e Silva; Lucia Helena Alvares Salis; Basilio de Bragança Pereira; 
Paulo Henrique Godoy e José Mário F. de Oliveira.

Resumo:
Fundamentos: A letalidade dos pacientes em hemodiá-

lise (HD) é alta. Apenas os fatores de risco cardiovascu-
lar tradicionais não são capazes de explicar essa elevada 
taxa. Objetivo: Avaliar a sobrevida e sua associação com 
o polimorfismo dos genes do sistema renina-angiotensina 
(SRA): inserção/deleção da ECA e o M235T do angioten-
sinogênio em pacientes em hemodiálise. Métodos: Ana-
lisaram-se inicialmente 473 pacientes tratados com HD 
crônica em quatro unidades de diálise do estado do Rio de 
Janeiro. Curvas de sobrevida foram calculadas pelo méto-
do de Kaplan-Meier e as diferenças avaliadas pelos testes 
de Tarone-Ware e de Peto-Prentice. Resultados: Na popu-
lação de 82 pacientes, com tempo de HD até um ano que 
se encontrava em equilíbrio de Hardy-Weinberg, a média 
de idade foi 53±15 anos, sendo 55% homens. A taxa de 
sobrevida global foi 74% e 44% em cinco e 11 anos, res-
pectivamente. Principais causas de óbito foram: doenças 
do aparelho circulatório 41%, infecções 15% e diabetes 
mellitus 15%. A regressão logística mostrou uma tendên-
cia (p=0,0844) de menor sobrevida para o polimorfismo 
TT com razão de chances de 3,931 (IC 95%: 0,128 a 
1,231). Conclusões: Os dados sinalizaram uma tendência 
de que o risco de letalidade em pacientes em HD pode 
ser influenciado não só por fatores de risco cardiovascular 
bem conhecidos como idade e diabetes mellitus, mas tam-
bém pelo polimorfismo TT do angiotensinogênio. 

Trabalhos apresentados 
no XII Congresso



Revista SOMERJ - 9

2º Prêmio

A importância clínico-cirúrgica da artéria 
obturatória variante: Corona Mortis

Instituição: UNESA

Autore(s): Raíza da Silva Pereira; Gabriella Mares Duro; Roberto Cláudio da Fonseca e Silva da Costa 
Cordeiro; Denize Augusto da Silva; Lucia Helena Antunes Pezzi

Resumo:
A importância clínico-cirúrgica da artéria obturató-

ria variante: Corona Mortis Raíza da Silva Pereira 1, Ga-
briella Mares Duro 1, Denize Augusto da Silva 2, Lucia 
Helena Antunes Pezzi 2, Roberto Cláudio da Fonseca e 
Silva da Costa Cordeiro 2 1- Estudantes de Medicina da 
Universidade Estácio de Sá - Campus JOÃO UCHOA 2- 
Docentes do curso de Medicina da Universidade Estácio 
de Sá - Campus JOÃO UCHOA, durante a realização 
do estudo. Introdução: A Corona mortis (CM) é uma 
variação anatômica importante, sendo uma conexão ar-
terial ou venosa entre os ramos anastomóticos da artéria 
obturatória e da artéria epigástrica inferior. Pode tam-
bém originar uma artéria variante sob o ramo superior 
da pube que, ao chegar até o forame obturado, pode 
ter proximidade a uma hérnia femoral, por exemplo, e 
possibilitar sua lesão e estrangulamento. Objetivo: Dis-
cutir a importância clínico-cirúrgica da CM, evidencian-
do possível existência em pacientes, de modo a evitar le-
sões iatrogênicas por parte de cirurgiões, sobretudo em 
reparos endoscópicos de hérnias inguinais e femorais. 
Métodos: Foram dissecados no laboratório de anatomia 
da Universidade Estácio de Sá, campus João Uchoa, 40 
cadáveres (27 masculinos e 13 femininos), para obser-
var a presença ou não de variações da referida artéria. 
Buscou-se artigos nas bases Google Scholar e PubMed, 
publicados no período de 2014-2019, com os termos 
descritores “corona mortis”, “obturatória variante” e 
“hérnia femoral”. Foram selecionados e revisados 3 ar-
tigos para a melhor compreensão da importância clíni-
co-cirúrgica da variação anatômica. Resultados: Foram 
encontrados na dissecação 11 vasos variantes, sendo 9 
artérias e 2 veias com a mesma topografia. A variação 
mais comum é relativa à CM e em todas as variações, a 
artéria ilíaca externa apresentava um tronco comum que 
originou as artérias epigástrica inferior e obturatória. Os 
artigos revelaram que a CM é muito importante para 
cirurgiões, pois demonstra alto risco de lesão iatrogêni-
ca em intervenções de caráter cirúrgico, dada a relação 
anatômica com o canal femoral, sobretudo quando uti-
liza-se grampos para correções endoscópicas de hérnias 
femorais e inguinais, trazendo prejuízos para a prática 

cirúrgica. Conclusão: A CM mostrou-se uma variação anatômi-
ca importante que pode estar sujeita a lesões iatrogênicas du-
rante reparos herniais, causando complicações em cirurgias de 
hérnias femorais. A medicina vem avançando na área cirúrgica, 
sendo importante que se evite a iatrogenia e complicações de-
correntes de cirurgias, sobretudo as que envolvem a CM, que 
deve ser identificada devidamente.
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3º Prêmio

Associação entre Síndrome de Burnout e sintomas 
depressivos em alunos do curso de medicina
Instituição: UNIRIO

Autor(es): Pedro Maranhão Gomes Lopes; Catarina Sodré de Castro Prado; Ana Lucia Taboada Gjorup; Fer-
nando de Sousa Neto; Lucas Lameirão Pinto de Abreu Rosas.

Resumo:
Associação entre Síndrome de Burnout e sintomas de-

pressivos em alunos do curso de medicina Lopes, PMG; Pra-
do, CSC; Gjorup, ALT; Neto, FS; Rosas, LLPA; Tolentino, JC 
Introdução: Depressão e Síndrome de Burnout (SB) têm sido 
considerados transtornos da saúde mental de grande impor-
tância em estudantes do curso de Medicina, com potencial 
impacto negativo durante a graduação e, futuramente, na 
atividade profissional. Com isso, foi estudada a relação en-
tre sintomas depressivos e SB em estudantes de Medicina. 
Objetivo: Investigar a relação entre depressão e SB em estu-
dantes de Medicina Método: Estudo transversal, com alunos 
do curso de Medicina da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro do 4º ao 12º períodos. Foram utiliza-
dos o Maslach Burnout Inventory Student Survey (MBI-SS) 
para diagnóstico de SB, através do critério tridimensional 
(elevação nos escores de exaustão emocional e descren-
ça, acompanhados de redução da eficácia acadêmica) e o 
Beck Depression Inventory (BDI) para rastreio dos sintomas 
depressivos, definição de depressão (escore acima de 10 
pontos) e sua gravidade. A análise estatística foi realizada 
através do programa SPSS-21® com o emprego do teste 
t, correlação de Pearson, teste qui-quadrado e análise de 
regressão. Os dados foram apresentados com seus respecti-
vos intervalos de confiança de 95% (IC95%) e calculadas as 
razões de chance (OR), considerando nível de significância 
de 5%. Resultados: Participaram da pesquisa 101 discentes 
do curso de Medicina (4º ao 12º períodos), com predomí-
nio do sexo feminino (59,4%) e idade de 23,6 ± 3,5 anos. 
As prevalências de SB e depressão foram 49,5% e 61,4%, 
respectivamente. No sexo feminino houve significativamen-
te maior prevalência de depressão (p<0,001), sem relação 
com SB. Foi observada uma associação significativa entre 
depressão e SB (OR=10,346; IC95%:3,883 – 27,565; 
p<0,001). Em relação à gravidade dos sintomas depressi-
vos, predominou depressão leve (45%) e moderada (40%). 
Todas as dimensões da SB se correlacionam com pontuação 
do BDI, porém a dimensão “descrença” do MBI-SS foi a que 
apresentou maior poder preditivo em relação à gravidade 
dos sintomas depressivos (R2= 0,429; p<0,001). Conclu-
são: Foi observada elevada prevalência de depressão e SB 
entre os alunos de medicina. Encontrou-se significativa rela-
ção entre depressão e SB. A “descrença” foi a dimensão do 
MBI-SS que apresentou maior poder preditivo para gravida-
de dos sintomas depressivos na amostra estudada.
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Informe
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Congresso

SOMERJ realiza XII Congresso em Niterói

O XII Congresso da SOMERJ, rea-
lizado de 25 a 27 de setembro, coroa 
o nosso Programa de Educação Médi-
ca Continuada levando conhecimento 
aos colegas médicos do estado do Rio 
de Janeiro. As instalações da Associa-
ção Médica Fluminense foram palco 
de grande movimentação de pessoas 
entre médicos, alunos, palestrantes, 
membros das comissões organizadora 
e científica, colaboradores e convida-
dos que foram protagonistas de gran-
de troca de experiências para todos. 

Durante a solenidade de abertu-
ra, realizada no Teatro Eduardo Krai-
chete, os médicos Alcir Vicente Vise-
la Chacar, Aloysio Decnop Martins, 
Waldenir de Bragança e Lincoln Lopes 
Ferreira foram homenageados com a 
Medalha do Mérito Associativo SO-
MERJ pelo trabalho executado em prol 
da categoria médica. 

Nas páginas seguintes apresen-
taremos a documentação fotográfica 
dos cursos, solenidade de abertura e 
mesas-redondas.

Defesa Profissional e ÉTICA médica - Drs. Jorge 
Darze, Sylvio Provenzano, Carlos Alfredo Jasmin e 
José Ramon Varela Blanco

Diretores da AMF com o Dr. Alcir Chacar e o 
presidente da Unicred Niterói, Dr. Wermellinger

Diretores da SOMERJ em mesa animada.

Dr. Antonio Rodrigues Braga Neto relação médico 
paciente na conferência de abertura.

Dr. Benjamin Baptista de Almeida, presidente do 
Congresso e da SOMERJ e a Dra. Zelina Maria da 
Rocha Caldeira, presidente da AMF

Dr. Benjamin com os integrantes da mesa-redonda 
sobre robótica - Alexandre Miranda, Armando Porto 
Carreiro e Alfredo Guarischi

O presidente do congresso faz o discurso de 
abertura.

Fotos: Paulo Silva
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Homenageados com a Medalha do Mérito Associativo SOMERJ Drs. Alcir Chacar, Aloysio Decnop, Lincoln 
Ferreira e Waldenir de Bragança com diretores da SOMERJ.

Dr. Benjamin, Sr. Marcondes e Sra. Simone, da 
Inovação.

Dr. Clóvis Abrahim Cavalcanti, presidente do 
Sindicato dos Médicos de Niterói

Dr. Fernando Sérgio Viana Martins - Conferência 
sobre Medicina de Viagem

Dr. José Ramon, Dra. Kátia Nogueira, Br. Benjamin e 
Dra. Marília de Abreu Silva, presidente da Comissão 
Científica.

Dr. Marcelo Souto Nacif - mesa redonda de 
Radiologia

Dr. Ronaldo Marques Nóbrega, presidente da Asso-
ciação Médica de Barra do Piraí.

Dr. Serafim Borges faz sua apresentação na mesa-
-redonda sobre Medicina do Esporte

Dr. Sérgio Pina, diretor da SOMERJ e Dra. Valéria 
Servino, presidente da Associação Médica de Rio 
das Ostras

Dr. Sérgio Sardinha - conferência sobre abordagem 
aos ferimentos com arma de fogo.

Dra Kátia Telles Nogueira, ao centro, presidente 
da SOPERJ, confraternizando com participantes do 
congresso.

Dra. Adélia Quadros - Segurança do paciente
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Salão nobre da AMF foi um dos cenários do congresso.

Dra. Aurea Grippa profere a sua palestra.

Drs. Ana Rosa Castellães, Flávia Bravo, Kátia Teles 
Nogueira, Tania Petraglia, Flávio Czernocha, Isabela 
Ballalai e Patrícia Guttman ministraram o curso de 
pediatria pela manhã.

Drs. Benjamin Baptista de Almeida, presidente 
do Congresso, Alair Sarmet, presidente do Colégio 
Brasileiro de Radiologia, Lincoln Lopes Ferreira, pre-
sidente da AMB e Aloysio Decnop Martins e Maria 
do Céu da Rocha Monteiro

Drs. Eduardo Vaz, vice-presidente da Unicred 
Serramar, Luiz Antonio Roxo, diretor da Associação 
Médica de Barra Mansa, Sylvio Provenzano, 
Presidente do CREMERJ e Cesar Danilo Angelim 
Leal, tesoureiro da SOMERJ

Drs. Gilberto dos Passos, diretor da SOMEI, 
Dr. Lincoln Lopes Ferreira, Dr. Benjamin Baptista de 
Almeida e Dr. Rômulo Capello Teixeira, secretário 
geral da SOMERJ

Drs. Mitsue Aibe, Thaise Matos, Kátia Teles 
Nogueira, Rafaela Leal e Eliane Santos fizeram a 
mesa-redonda de Pediatria

Drs. Rodrigo Lins, Denise Marangoni e Alberto Che-
babo ministraram o curso de antibioticoterapia.

Luiz Santoro comandou a cerimônia de abertura.

Mesa Redonda de Paracoccidioidomicose e Esporo-
tricose - Drs. Dayvison Francis Saraiva Freitas, Pris-
cila Marques Macedo e Antonio Carlos Francesconi 
do Valle.

Câncer de próstata - Drs. Carlos Eduardo Melo, 
Felipe Lott, André Diniz e Luiz Guilherme Teixeira 
dos Santos

Congressistas examinam os trabalhos inscritos com 
e-posteres
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Notícias do CREMERJ

Ex-secretário de saúde do 
RJ perde direito de exercer 
medicina

Equipe da Habitat Consultórios esteve no nosso 
Congresso

UNICRED foi um de nossos patrocinadores
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Representantes das delegacias se 
reúnem em Encontro da Codel

Durante reunião da Coordenação 
das Delegacias do CREMERJ (CODEL), 
em 28 de setembro, na sede do Conse-
lho, coordenadores e representantes do 
interior debateram a situação das suas 
regiões. Na ocasião, também foram 
apresentados novos projetos para facilitar 
o atendimento aos médicos e o controle 
das unidades de saúde.

A diretora da CODEL, Beatriz Costa, 
abriu o encontro falando sobre os planos 
para as delegacias, como o treinamento 
para os funcionários e avaliações perió-
dicas, que visam melhorar o atendimen-
to e os processos do trabalho. Anunciou 
também a instalação de um novo link de 
dados, o E-PEP. Um sistema que permitirá 
o envio de certidões e outros documentos 
digitalizados de forma segura para agili-
zar os procedimentos realizados nas de-

legacias e deste modo otimizar o tempo 
do médico.

Outro ponto destacado pela direto-
ra foi a criação de um curso sobre ética 
médica, ministrado pelo Conselho, no 
formato de ensino a distância (EAD). A 
ideia surgiu devido às solicitações feitas 
por estudantes e residentes. Pela dificul-
dade de levar os palestrantes a tantos 
municípios, o EAD possibilita que as au-
las sejam transmitidas em todo o estado. 
Ao final do curso, os participantes seriam 
avaliados e contemplados com uma cer-
tificação.

Ainda sobre orientações e questões 
éticas, foram destacadas situações onde 
normas não são respeitadas no cotidiano 
médico. Como casos de recém-forma-
dos se tornando responsáveis técnicos 
em hospitais e sujeitos à alta pressão de 

trabalho. E isso, levando ao aumento de 
suicídio e o uso de drogas entre os médi-
cos, além do crescimento da síndrome de 
Burnout, como verificado em publicações 
recentes.

“A produção do curso vai além da 
ética, e dará discernimento aos médicos 
que não sabem ainda como se proteger. 
Nossa intenção é preparar e treinar o 
colega para que ele não sofra punições 
desnecessárias”, explicou a diretora.

Beatriz também apresentou um pro-
jeto que pretende melhorar as condições 
inadequadas de determinadas unidades 
de saúde no interior. A ideia é orientá-las 
para que se mantenham dentro da le-
gislação vigente, com caráter totalmente 
educacional. As delegacias passariam a 
visitá-las e direcioná-las no que for neces-
sário, além de entregar um questionário 
de autoavaliação. Esse seria encaminha-
do para o Departamento de Fiscalização 
(DEFIS) do CREMERJ. O processo faci-
litaria também o trabalho da equipe de 
vistorias do Conselho. 

Na reunião também foi dado um 
panorama a respeito da estrutura das 
delegacias como reformas, consertos, 
mudanças de salas e projetos para o pla-
nejamento estratégico. Além do alinha-
mento de temas e datas para eventos em 
outros municípios.

Participaram do encontro os repre-
sentantes das delegacias de Cabo Frio, 
Duque de Caxias, Nova Friburgo, Volta 
Redonda, Nova Iguaçu, Três Rios, Barra 
da Tijuca e Niterói.

Nota de repúdio à abertura de 
faculdades de medicina

O CREMERJ se coloca, frontal-
mente, contra a abertura de novas 
faculdades de Medicina, não só 
no Estado do Rio de Janeiro, assim 
como em todo o país!

O último resultado do ENADE re-
velou que somente 3% dos estudan-
tes de instituições de ensino privado 

obtiveram êxito. Este número, em re-
lação às públicas é de 29%! Como 
afirma o Conselheiro Raphael Câ-
mara, representante do CREMERJ no 
CFM, em artigo publicado hoje (ht-
tps://m.facebook.com/story.php?s-
tory_fbid=2408292149284344&i-
d = 1 0 0 0 0 3 1 0 7 4 6 3 2 0 8 & c o m -

ment_id=2408297769283782¬if_
t = f e e d _ c o m m e n t ¬ i f _
id=1570363358228721&ref=m_
notif).

O Brasil e, principalmente, o Es-

Dr. Sylvio 
Provenzano 
Presidente do 
CREMERJ
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tado do Rio precisam é de mais aten-
ção à saúde pública para minorar o 
sofrimento da população, tão mal 
assistida neste quesito pelos gover-
nos.

Criar novas escolas, como 
está acontecendo agora, segun-
do notícia do jornal O Globo 
(ht tps://oglobo.globo.com/eco-
nomia/estacio-tera-novo-campus-

-de-medicina-na-barra-da-tijuca-
-em-2020-23994948) só irá inchar 
o já combalido pelotão de médicos 
sem a preparação adequada para 
exercer a profissão.

“Fomos à Brasília, mês passado, 
em conjunto com Eduardo Trindade, 
Presidente do CREMERS, num en-
contro com o Ministro da Educação, 
e sugerimos que ao invés de abrir 

novas faculdades, o MEC deveria 
promover uma prova de avaliação. 
E cada vez que uma instituição não 
alcançasse o mínimo necessário, 
perderia 20% do número de alunos 
para o ano seguinte. O Ministro fi-
cou de estudar a nossa proposição, 
apoiada por outros CRMs”, comple-
tou o Presidente do CREMERJ Sylvio 
Provenzano.

Cremerj em solenidade na ALERJ - 
Ações do Outubro Rosa 

A Comissão de Defesa dos Direitos 
da Mulher da Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (ALERJ) promoveu na 
segunda-feira, 30 de setembro, a so-
lenidade de abertura da "Programação 
Outubro Rosa - Na luta contra o câncer 
de mama", no auditório Nelson Carnei-
ro. O encontro deu início às ações que 
acontecerão durante todo mês.

A mesa de abertura foi composta 
pela deputada estadual e presidente 
da Comissão de Defesa dos Direitos 
da Mulher, Enfermeira Rejane; pela 
vice-presidente do CREMERJ Célia Re-
gina da Silva; pela presidente do Con-
selho Regional de Enfermagem do Rio 
de Janeiro (Coren-RJ), Ana Teles; pelo 
secretário estadual de Saúde, Edmar 
Santos; e pelo representante da Socie-
dade Brasileira de Mastologia regional 
Rio de Janeiro Aleksander Miyahira.

A Enfermeira Rejane deu as boas-
-vindas e abriu a solenidade:

"O mês de outubro é emblemá-
tico para que chamemos a atenção 

da sociedade sobre o tema. Mas, a 
gente sabe que para evitar o câncer 
é preciso muito mais do que eventos 
que chamem atenção para a impor-
tância do autoexame. É necessário 
ter mamógrafos e uma rede de Saúde 
que efetivamente dê conta dos pro-
blemas que nós passamos", afirma a 
deputada.

Em sua fala, a vice-presidente do 
CREMERJ parabenizou a programa-
ção, que vai oferecer ações e reflexões 
sobre o câncer de mama.

"Atuo no atendimento na Materni-
dade Escola da UFRJ e o que percebo 
é que as pacientes não conseguem ter 
o acompanhamento ideal, por conta 
da deficiência na Atenção Primária. 
Quando existe uma equipe multidisci-
plinar trabalhando com os médicos, a 
mulher fica mais informada e passa a 
exigir o que lhe é de direito. A infor-
mação é uma grande aliada na luta 
contra o câncer de mama", destaca 
Célia Regina.

Segundo dados do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), foram estima-
dos 59.700 novos casos de câncer de 
mama para o ano de 2018. O masto-
logista e representante da Sociedade 
Brasileira de Mastologia – RJ, Aleksan-
der Miyahira, destacou as dificuldades 
de acesso ao tratamento na rede pú-
blica.

"O que está faltando na medicina 
é humanização, pois hoje é cobrada a 
massificação do atendimento. Estamos 
vendo a destruição da nossa Saúde, 
com o sucateamento da rede. Além 
disso, há grande dificuldade de aces-
so ao Sistema Nacional de Regulação 
(SISREG) e a Lei nº 12.732/12 - que 
garante o início do tratamento em 60 
dias, a partir do diagnóstico - não é 
respeitada. Apenas 15% das pacien-
tes do Estado do Rio de Janeiro têm 
o tratamento iniciado nesse prazo", 
ressaltou.

Edmar Santos esclareceu que está 
trabalhando em conjunto com os mu-
nicípios para fortalecer a Atenção Pri-
mária, e garantir que as mulheres te-
nham acesso ao diagnóstico precoce 
em toda a rede.

"A Secretaria de Estado de Saúde 
está apoiando o evento, levando o ca-
minhão de mamografia para a Praia 
de Copacabana, no dia 6 de outubro. 
Atualmente, estes exames não são o 
principal gargalo do Estado, pois a 
secretaria está financiando o exame 
junto aos municípios", declarou Edmar.

Também participaram da mesa 
de abertura a representante da União 
Brasileira de Mulheres Dulcinéia Quin-
tela, a representante da Secretaria de 
Desenvolvimento Social Patrícia Xavier 
e a representante da Frente Estadual 
de Combate ao Câncer de Mama Ge-
nir Vicente.
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Dr. Alfredo Guarischi . 
Médico
Artigo publicado no jornal O Globo do dia 19/03

O
Eurico Branco Ribeiro dedicou décadas à escrita 
de livros sobre o Patrono dos Médicos

s nomes das ruas são de-
finidos pelas Câmaras de 
Vereadores, sendo que na 
maioria das cidades bra-
sileiras essa homenagem 
só pode ser atribuída a 

pessoas já falecidas, acontecimentos 
ou datas importantes.

No bairro de Jardim Lilah, em São 
Paulo, há uma pequena rua com o 
nome de Eurico Branco Ribeiro (1902-
1978), filantropo e um dos fundadores 
do Rotary Club Brasileiro. CEP 05885-
210.

Por isso virou nome de rua? 
Vamos lá.

Titular emérito da Cadeira 21 da 
Academia de Medicina de São Paulo, 
esse paranaense nasceu em sua casa 
em Guarapuava. Aos 10 anos de ida-
de, já escrevia para o jornal “A Na-
ção”. Aos 12 anos, colaborava no “A 
Comarca de Guarapuava”. No ano 
seguinte sua família se mudou para 
São Paulo, e o adolescente tornou-
-se redator da edição vespertina “O 
Estadinho” do jornal “O Estado de 
S. Paulo”. Foi posteriormente repórter 
policial e redator da “Folha da Noite”. 
Sim, repórter policial.

Mas era pouco.
Formado em medicina em 1927 

pela Universidade de São Paulo, se 
especializou em Cirurgia Geral. Foi 
assistente a vida toda do Dr. Benedito 
Montenegro (1888-1979), o primei-
ro cirurgião brasileiro a publicar um 
caso de retirada total do estômago 
– gastrectomia total. Mas Eurico era 
um habilidoso cirurgião ambidestro, 
tendo realizado mais de 31.500 ci-
rurgias.

Trabalhou em diversos hospitais, 
sendo o diretor do Sanatório São Lu-
cas (1939-1978) desde sua fundação, 
onde foi um catedrático sem cátedra. 
Treinou cirurgiões de toda a América 

Latina, demonstrando que a excelên-
cia da medicina pode ser exercida em 
muitos locais.

Com tudo isso jamais deixou sua 
paixão pelas letras, tendo sido o fun-
dador da Sociedade Brasileira de Mé-
dicos Escritores. Publicou 29 livros, 
entre ensaios, biografias e não ficção. 
Foi diretor e redator por 45 anos dos 
“Anais Paulistas de Medicina e Cirur-
gia”.

Planejou durante 30 anos escre-
ver sobre a vida de São Lucas, em 10 
volumes, mas sua morte interrompeu 
essa obra, “Médico, pintor e santo”, 
no quarto volume. Num dos trechos 
refere que, já em 1463, a Universida-
de de Pádua iniciava o ano letivo em 
18 de outubro, em homenagem a São 
Lucas, que é o Dia dos Médicos na Itá-
lia, França, Espanha, Portugal e mui-
tos outros países. No Brasil essa co-
memoração é uma conquista graças à 
inflexível tenacidade e a liderança de 
Eurico.

Escreveu também “O Livro que Lu-
cas não Escreveu” e “Lucas, o Médico 
Escravo”.

Esses estudos fizeram com que 
Eurico fosse considerado o maior en-
tendido de Lucas no mundo, pois es-
creveu a verdadeira vida e não o ro-
mance do Patrono dos Médicos.

Mas continuava pouco.
Este ano o Capítulo de São Pau-

lo, do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
(CBC), criou o Prêmio Eurico Branco 
Ribeiro, a ser conferido a membros do 
CBC de expressiva contribuição ao Es-
tado de São Paulo, ao longo de sua 
carreira.

Abriu-se uma longa estrada para 
os discípulos de Esculápio o deus 
grego e romano da medicina e da 
cura -. e Lucas, assim como uma 
oportunidade para a Medicina brasi-
leira compartilhar a história de seus 
heróis.
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Agenda SOMERJ - 2019
JULHO AGOSTO SETEMBRO
Dia: 05 - 19h - Palestra Científica - 
Tromboembolismo Pulmonar, com o 
palestrante - Dr. Luiz Antônio de Almeida Campos 
- Realizada no 
auditório no Hospital  São José do Avaí, em 
Itaperuna.      (Diretoria Executiva e Presidências 
de Filiadas)
Dia: 06 - 09h30 - Reunião do Conselho 
Deliberativo da SOMERJ - Local: Auditório no 
Hospital São José do Avaí, em Itaperuna. 
(Diretoria Executiva e Presidências de Filiadas) 
Dia: 06 - 09h30 - 16º Fórum da Câmara Técnica 
de Dermatologia do CREMERJ (Dr. José Ramon)
Dia: 06 - 09h30 - 19º PEMC - Programa de 
Educação Médica Continuada da SOCERJ
Local: Faculdade de Medicina de Petrópolis
(Dra. Margarida Machado)
Dia: 12 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ
(Dr. Benjamin, Dr. Cesar Danilo, Dr. Rômulo, 
Dr. José Ramon e Dra. Kassie).
Dia: 19 - 10h - Reunião da Comissão 
Organizadora do XII Congresso da SOMERJ, 
Realizada no CHN - Complexo Hospitalar de 
Niterói 
(Dr. Benjamin, Dr. Cesar Danilo, Dr. Rômulo, 
Dr. José Ramon, Dra. Ilza, Dra. Marília, Dr. Benito 
Petraglia).
Dia: 26 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Cesar 
Danilo, Dr. Rômulo, Dr. José Ramon).
Dia: 26 - 10h - Encontro dos Presidentes dos 
Conselhos Regionais do País 
Local: CREMERJ (Dr. Benjamin)
Dia: 31 - 20h - Arraiá da SOMEI - Sociedade 
Médica da Ilha do Governador (Dr. Benjamin e 
Dr. Rômulo).

Dia: 06 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ
(Dr. Rômulo, Dr. Cesar Danilo, Dr. José Ramon).
Dia: 13 - 08h30 - Reunião de Diretoria Plena e 
Conselho Deliberativo da AMB
Local: Hotel Prodigy – Rio de Janeiro
(Dr. Benjamin, Dr. Rômulo).
Dia: 20 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ
(Dr. Benjamin, Dr. Cesar Danilo, Dr. José Ramon, 
Dr. Rômulo).
Dia: 24 - 11h - Reunião Extraordinária da AMB
Local: Câmara dos Deputados - Brasília
(Dr. Rômulo).
Dias: 25, 26 e 27 -  XII Congresso da SOMERJ
Local: Associação Médica Fluminense – Niterói
Diretorias e Filiadas
Dia: 28 - 10h30 - Assembleia de Delegados da 
SOMERJ
Local: Associação Médica Fluminense - Niterói
(Diretorias, Filiadas e Delegados da SOMERJ)

Dia: 02 - 10h  - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Cesar 
Danilo, Dr. Rômulo, Dr. José Ramon, Dra.Amanda).
Dia: 09 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Cesar 
Danilo, Dr. José Ramon).    
 Dia: 09 - 09h - Congresso da Academia Nacional de 
Saúde das Polícias e Bombeiros Militares do Brasil
Local: Salvador (Dr. Rômulo)
Dia: 09 - 10h - ALERGO RIO 2019
Local: Windsor Oceânico Hotel - Barra da Tijuca - RJ
(Dr. Benjamin)
Dia: 16 - 19h30 - Palestra Científica - INSS - 
Aposentadoria dos Profissionais da Saúde
Palestrantes: Dra. Patrícia Gomes Soares e 
Dr. Francisco David M. Oliveira
Local: Auditório da UNIMED - Barra Mansa
(Diretoria Executiva e Presidências de Filiadas)
Dia: 17 - 10h - Reunião do Conselho Deliberativo 
da SOMERJ     
Local: Auditório da Casa de Saúde Santa Maria - 
Barra Mansa (Diretoria Executiva e Presidências de 
Filiadas)
Dia: 23 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ (Dr. Benjamin, Dr. Cesar 
Danilo, Dr. José Ramon, Dra. Kassie).
Dia: 23 - 10h - Workshop Compliance - AMB
Local: São Paulo (Dr. Rômulo)  
Dia: 30 - 10h - Reunião de Diretoria da SOMERJ
Local: Sede da SOMERJ
(Dr. Benjamin, Dr. Cesar Danilo, Dr. José Ramon, Dr. 
Rômulo, Dra. Amnada).
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Tributação para Médicos 

A

Vale mais a pena ser pessoa física ou jurídica? 

tributação para Pessoa Jurí-
dica, no caso dos médicos, é 
mais vantajosa, mas precisa 
ser bem administrada. Enten-
da o porquê

A contabilidade para a 
área médica tem suas peculiaridades, 
a começar pela escolha do melhor re-
gime de tributação: Pessoa Física ou 
Pessoa Jurídica – essa última baseada 
no Simples Nacional ou Lucro Presu-
mido. É nesse momento, inclusive, que 
vem uma dúvida frequente: 

Pessoa Física 
Nessa opção, os médicos podem 

trabalhar como profissionais liberais 
ou autônomos e estão sujeitos à co-
brança do IRPF, do INSS e do ISS de  
cada Município. 

O maior problema de optar por 
esse regime para quem exerce a ati-

vidade, contudo, é a alta tributação. 
A alíquota do Imposto de Renda pode 
chegar a 27,5% da receita  e do INSS, 
obrigatório,  até 20% sobre o teto má-
ximo de R$5.839,45.

Pessoa Jurídica 
Melhor escolha, mas qual é o me-

lhor enquadramento? Simples Nacio-
nal ou Lucro Presumido?

Lucro Presumido, tributação média 
de 11,33% + adicional de IR. O ISS 
dependendo do município, pode ser 
uniprofissional ou movimento econô-
mico. 

Deve ser atribuído um salário mí-
nimo de pró-labore e recolher o INSS.  
Os lucros são distribuídos como isen-
tos.

Simples Nacional
A partir de janeiro de 2018, ane-

xo III ou V, dependendo do fator R = 
salário.

O Anexo III começa a tributar a 
partir de 6%;

E, no Anexo V, a partir de 15,5%.
Se a folha de pagamento nos úl-

timos 12 meses, representar 28% ou 
mais da receita bruta do mesmo pe-
ríodo, a empresa será tributada pelo 
Anexo III; 

Já se a receita anual for igual ou 
menor do que 28%, o médico, então, 
será tributado pelo Anexo V, alíquota 
aplicada deduzida de uma parcela.

Sendo assim, se a empresa não ti-
ver 28% do faturamento em despesas 
trabalhistas e pró-labore, na maioria 
dos cálculos não vai valer a pena op-
tar pelo Simples Nacional, compen-
sando permanecer no Lucro Presumi-
do. O Grupo Asse sem ônus, avalia 
para você médico qual das duas op-
ções tributárias é a mais indicada para 
você.
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